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A Assembléia Nacional 
Constituinte vive um pro­
cesso de definição ideológi­
ca. Presente desde o início 
dos trabalhos, em feverei­
ro, o confronto entre "con­
servadores" e "progressis­
tas" tornou-se mais agudo 
nos últimos dias, com a 
proximidade da fase final 
da elaboração da nova Car­
ta. 

Poderá ser conhecido ho­
je com maior exatidão o ta­
manho da ala conservado­
ra. Bastará observar b nú­
mero de assinaturas colo­
cadas num projeto que pre­
tende modificar o regimen­
to interno da Constituinte, 
permitindo a apresentação 
ao plenário de textos de 
capítulos e títulos alternati-

Í vos aos do texto já aprova-
! do pela Comissão de Siste­

matiza ção e que este jornal 
publica hoje. O alvo princi-

', pai do bloco conservador — 
'-, que mobilizou dezesseis de 
. seus membros para colher 

assinaturas — é o título da 
Ordem Econômica, consi­
derado estatizante. Na Or­
dem Social, preocupa a 
questão da estabilidade no 
emprego na forma como foi 
aprovada pela Comissão de 
Sistematização. 

"Queremos eliminar as 

aberrações , avisa o depu­
tado Ricardo Fiúza, do 
PFL de Pernambuco, um 
dos articuladores do grupo'. 
conservador. O projeto de 
modificação do regimento 
poderá ser apresentado 
ainda hoje, caso as mani­
festações de apoio che- * 
guem a 280, maioria abso­
luta da Constituinte. On- ;* 
tem, no início da noite, ou- -
tro coordenador do bloco, o \ 
deputado Daso Coimbra, , 
do PMDB do Rio de Janei­
ro, assegurava já existi- * 
rem 230 assinaturas. 

"Não sei se estão queren- , 
do desestabllizar a Consti- .. 
tuinte, mas, se estão, não ' 
vão conseguir", reagiu o •• 
presidente da Constituinte, 
deputado Ulysses Guima- . 
rães, segundo relata o re­
pórter Zanoni Antunes. : 
Cauteloso, no entanto; ' 
Ulysses preferiu adiar o ' 
início da votação pelo ple­
nário, prevista para hoje. 

Outro membro da ala, o 
ex-ministro e atual deputa­
do pelo PDS, Delfim Netto, 
defendeu a realização de 
eleições em todos os níveis 
em novembro do próximo 
ano. "E a única salvação 
para o País", comentou 
Delfim, cujo candidato à 
Presidência é o empresário 
Antônio Ermlrio de Mo­
raes. 
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